
Alguns fatos que interessam á epidemiolojia da

molestia de CHAGAS.
por

MAGARINOSTORRES.

Condições muito propicias a buscas tão

curiosas como as que se prendem ao conhe-

cimento do ájente transmissor da molestia

de CHAGASno campo de sua ação malfa-

zeja, oíerecia a zona em que esiivemos.

Constituía nela centro de estudo a esta-

ção de Lassance (E. F. Central do Brazil)-

Por excursões e remessa de material pude-

mos colher dados parasitolojicos sobre a

vasta rejião colocada, de um lado e do outro

do Rio das Velhas e compreendida entre

os rios Jequitahy (afluente do S. Francisco)

ao N., e S. Francisco e Paraopéba a O. e

SO. A zona explorada na direção E. vai até

Diamantina e logarejos próximos (Menda-

nha, Rio Manso). Pudemos ainda ajuizar do

que existe nas rejiões próximas ás cidades

de S. Francisco, Montes-Claros, Grão-Mogol

e na Vila Brazilia, situadas fora desses li-

mites.

Papel das especies de triatomas mais comuns,

como veiculadores da molestia.

Nessa vasta rejião, toda ela habitada,

as casas ou cafuas de paredes de barro

grosseiramente amassado e cobertas de pa-

lha da palmeira burity ou de sape, são

muito esparsas; nelas os hemipteros das es-

pecies Triatoma megista e T. sórdida, sobre-

tudo os da primeira, existem constantemente

e em quantidade colossal.

Não representam papel idêntico, como
hospedeiros transmissores, essas duas espe-

cies : ao passo que com dificu'dade se en-

contram individuos de T. megista que não

contenham flajelados, são assaz raros os indi'

viduos de T. sórdida, mesmo colhidos em
cafuas onde os da outra especie são inten-

samente parazitados, que os apresentam. Con-

siderando o processo de infeção do inverte-

brado, talvez isso se possa compreender

como adaptação mais antiga do T. cruz:

á T. megista, e&pecie estritamente domiciliar,

pois é sabido que a T. sórdida é um hemip-

tero em via de adaptação á casa do homem.
Quanto á natureza dos flajelados que

parasitam os barbeiros das cafuas, devemos

lembrar que CHAGASdisse não apresentarem

eles diferença morfolojica alguma apreciave!

dos do tubo dijestivo de triatomas infetadas

no laboratorio.

Apezar de termos procurado verificar

flajelados saprofitas de triatomas e estranhos



121

ao ciclo evolutivo de T. Cruzi., não conse-

guimos resultado positivo. O fato era digno

de atenção, em virtude da frequência de in-

feções naturais de hennpteros por flajelados.

No caso porém da T. megista e T. sórdida,

na rejião em que trabalhamos ficou bem
evidenciada a ausencia de infeção natural,

representando sempre os flajelados, obser-

vados no seu tubo dijestivo, estádios evolu-

tivos do T. Cruzi, morfolojicamente idênticos

aos parásitos obtidos nas infeções dos hema-

tófagos no laboratorio. Acrece, ainda, que a

T. sórdida, no seu habito normal, que é a

plena natureza, (
l

) não é encontrada parasi-

tada.

Relação entre a edade do inseto e o seu

parasitismo.

Causa do aparecimento sazonal das infeções

agudas da molestia.

E f etuámos em material tão rico, pesqui-

zas sistemáticas, tendentes a estabelecer as

condições de infeção dos barbeiros na natu-

reza.

Assim, a edade do inseto, segundo veri-

ficámos, tem relação direta com a infeção

pelos flajelados : em cafuas onde todos os

adultos eram parasitados, as ninfas não o

eram de modo tão constante, a infeção era

mais escassa nas larvas de ultimas mudas, e

raríssima ou completamente nula nas larvas

de primeiras edades. Os barbeiros só se in-

fetam após correrem numerosas possibilida-

des de infeção, isto é, nos últimos tstádios

larvarios, ou nas edades de ninfa e imajem.

Também por observações que fizemos sobre

larvas de primeiras edades colhidas em cafua,

podemos assegurar que desde esses estadios

primordiaes, na natureza, elas são hematófa-

gas; o canibalismo, tal como vimos no labo-

ratorio fazer a T. sórdida, parece ser excep-

cional na condição natural.

O que dizemos encontra sua justificativa

em observações múltiplas; damos adiante o

protocolo de algumas (Obs. I e II).

(1) O Dr. A. Neiva, em informação que deverá

publicar sobre a biolojia das triatomas, com a nossa co-

'aboração, informará a respeito

Sabido isso, é achada fácil explicação

para o aparecimento sazonal das infeções

agudas da molestia. As creanças nacidas de

pouco, como desde o inicio dos estudos

observara CHAGAS, mais frequentemente vi-

nham ao consultorio, tendo manifestações de

infeção recente pelo T. Cruzi, nos m^zes

quentes do ano; os primeiros casos agudos,

que apareciam em Setembro, eram relativa-

mente muito abundantes em Dezembro e

Janeiro, e muito escassos ou inexistentes nos

mezes frios, a partir de Maio.

Ora, justamente os barbeiros atinj°m os

seus estádios finaes de desenvolvimento

nesses mezes quentes, sendo eles, e tão

nas cafuas, quasi que exclusivamente nin-

fas e adultos. Assim sendo, maiores riscos

se formarão para o vertebrado nessa ocasião,

pois maior será então o numero de insetos

capazes de infetar.

Com o que dissemos e é evidente, nada

tem a vêr o fato, que recordamos, do ciclo

do T. Cruzi não depender do estádio evolu-

tivo do inseto, tendo sido verificado, por ex-

periencias cuidadosas, que mesmo na edade

de larvas de la e 2» mudas, o barbeiro é

capaz de infetar pela picada o vertebrado.

Processo de infeção dos barbeiros.

Uma das noções mais interessantes a ser

adquirida, não só pelo interesse epidemiolo-

jico que encerra, como por indicar faze da

maior importancia no ciclo evolutivo do T.

Cruzi, era a do processo de infeção dos bar-

beiros.

Foi nossa constante preocupação escla-

recer a questão conexa do estádio inicial do

tripanozomo no hematofogo, e do processo

de infeção dele.

A hipótese que ligava a infeção das tri-

atomas das cafuas a uma condição dos ver-

tebrados, nelas existentes, foi repudiada pelos

observadores que inicialmente do assunto se

ocuparam baseados em pesquizas negativas,

constantes da inoculação do sangue dos ver-

tebrados a animais sensíveis e ausencia per-

sistente de tripanozomos no sangue desses

vertebrados, examinado entre lamina e lami-

nilla.
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Quanto a idea de que a infeção das larvas

se possa fazer pelos excrementos de hemipte-
ros já infetados, seria fato interessante para a

questão da orijem dos hemoflajelados.

Seria assim o T. Cruzi um flajelado que, ha-

bitando o sangue de vertebrado e sendo

parasito de ação patojenica extremamente
acentuada, gosaria ainda da faculdade de
se propagar de um hospedeiro intermediario

á outro da mesma especie.

Mas tal nunca foi provado, posto que
as condições em qu? nos colocámos em certas

experiencias (v. Exp. I e II), e em que obser-

vamos noutras (v. Obs. III), facilitassem

esse processo. Ao contrario, observações taes

parecem excluirem-n'o em absoluto.

As triatomas não se infetavam, pois,

pelo contato com fezes contaminadas.

Outro haveria de ser o seu modo de in-

feção. Representaria ai fator importante, o

canibalismo que, no laboratorio, com frequên-

cia, é praticado por larvas novas de T. me-

gista e T. sórdida sobre larvas, ninfas e

adultos de T. megista e T. sórdida? Assim

acreditámos um instante, mas experiencias

adequadas (v. Exp. III e IV) vieram desmen-

tir formalmente a suposição. Parece-nos,

apezar disso, oportuno relatar certas infor-

mações sobre o canibalismo.

Informações sobre o canibalismo.

O canibalismo entre hemipteros hemató-

fagos foi aqui observado por MACHADO
no laboratorio de Lassance. Viu larvas naci-

das de pouco, de T. megista, ao fazerem a

primeira alimentação em vertebrado (cobaia,

frango, pombo) serem sugadas por compa-

nheiras de tubo. Efetuavam elas, assim, in-

diretamente o hematofajismo, enchendo-se

do sangue do vertebrado, que obtinham

por punção do trato dijestivo de outra

larva que sugava o animal. Mais tarde,

tivemos oportunidade de verificar que o

canibalismo era muito frequentemente pra-

ticado na especie T. sórdida: larvas dessa

especie, nacidas em reservatórios onde eram

presentes ninfas e adultos de T. megista e

T. sórdida, apareciam, ao cabo de alguns

dias, com o abdome distendido ; com efeito,

c ventrículo quilifico distendera-se fortemente

sob a ação do liquido que servira de

alimento. O fato, nessas condições artificiaes,

é observado em larga escala, não expressan-

do acidente excepcional. Assim, de uma feita,

tendo deixado 48 larvas, vindas do ovo e

famintas, em contato com 5 ninfas e adulto

de T. megista, ao cabo de alguns d ; as 42

larvas, ou seja 87,4 %, haviam feito o ca-

nibalismo, sendo que a distensão do abdo-

me, ás vezes unilateral, era considerável em
20 delas; apenas 6 se abstiveram de refeição

canibal.

Sob nossas vistas, mais tarde, conse-

guimos que larvas de T. sórdida efetuassem

o canibalismo; elas quasi sempre, após ten-

tativas, introduziam o rostro na membrana
articular, constituida por quitina relati-

vamente mole, que separa os segmentos

abdominais; outras vezes subiam ao dorso

da ninfa e ai colocadas, puncionavam a face

dorsal do abdome ao nivel das membranas
articulares. Os adultos eram quasi sempre

sugados ao nivel dos intersticios articulares

das patas. A refeição, que só termina após

a repleção, por vezes considerável, do ventrí-

culo quilifico, é feita mais rapidamente quan-

do a ninfa fez hematofajismo não muito re-

moto, condição em que o sangue do inseto

é abundante; nas ninfas que ha muito não

se alimentam (a face dorsal do abdome

apresenta-se então muito excavada) e nas

quaes o sangue é pouco abundante, são des-

presadas pelas larvas canibais.

O liquido que se vê as larvas absorverem

de ninfas que recentemente se encheram de

sangue á repleção, é límpido, lijeiramente

amarelado, sendo evidentemente o sangue

circulante do inseto; nunca vimos uma larva

puncionar o trato dijestivo da ninfa, o que

traria uma explicação simplista á transmissão
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da infeção do trato dijestivo dos insetos

por flajclados. Barbeiros na edade de jovens

larvas, é certo, como viu MACHADO,po-

dem puncionar o trato dijestivo de outras

larvas, mas fazem-no quando o ventrículo

quilifico do inseto vitima torna-se distendido

pelo sangue ainda não coagulado que ele

vae retirando do vertebrado ; ao contrario,

no canibalismo verdadeiro, talvez porque o

sangue, passado algum tempo após a refei-

ção hematica, no ventrículo quilifico coa-

gulou-se, a larva canibal utilisa, como ali-

mento, o liquido da cavidade geral do in-

seto. Repetimos que, no ato canibal, efetua-

do exclusivamente por larvas de primeira

edade e de segunda edade, nunca o trato

dijestivo do inseto vitima, exceptuadas as

condições particulares já referidas, é atinjido;

será isso devido á impossibilidade ou repug-

nancia da larva de alimentar-se do conteúdo

do ventrículo quilifico da ninfa, que é urna

massa escura, compacta, rezistente, encontran-

do como sucede, facilidade de utilizar-se do

sangue circulante do inseto? Também no

caso interessante, que citamos abaixo, de

larvas nacidas e nunca alimentadas em ver-

tebrado, exercerem entre si o canibalismo, o

alimento só pode ser constituido pelo liquido

da cavidade geral do inseto.

Observação onde se vê que o canibalismo se dá

entre larvas tía mesma edade, e

que insetos que nunca absorveram sangue são

susceptíveis de

fornecer alimento ao individuo canibal.

—Ovos de T. sórdida em ves-

peras de desalagamento, foram co-

locados em tubo de vidro (9 —Maio

914).

A 3 de Julho 914 o tubo de

vidro continha, ao lado de ovos

desalagados e larvas mortas. 6 lar-

vas de T. sórdida que haviam feito

alimentação; o aspeto do abdome
é muito carateristico, após' a refei-

ção canibal, lembrando uma empo-

la de paredes finas, roseo-amarela-

das, contendo liquido limpido.

Quanto ao que se passa na natureza,

tendo podido observar as condições das lar-

vas novas (de I a e 2a edades) nas cafuas

da rejião (v. Obs. I e II), achamos que o

canibalismo, nessas condições, é absoluta-

mente excepcional. No laboratorio ele é

muito mais frequentemente praticado na es-

pecie T. sórdida, que na T. megista; talvez

seja isso atribuível á maior rusticidade dessa

especie, referimo-nos ao canibalismo verda-

deiro; o hematofajismo indireto na T. megis-

ta, era porém, observado com frequência. Terá

ele importancia na natureza ? Teoricamente

até, podia mesmo explicar plenamente a trans-

missão da infeção ; bastava apenas que fosse

praticado sobre 1 larva infetada.

Tal se não dá ; com efeito, só se efetua

entre larvas muito jovens, e sabemos que na

natureza são elas, justamente, indenes de in-

feção; além disso é pouco provável que se

efetue com a mesma frequência na condição

natural, onde todos os barbeiros encontram

campo mais amplo para a colheita de ali-

mento, que o de um tubo de vidro e se essas

razões não bastassem, diríamos que o

processo de infeção é outro bem diverso,

como se verá e que só por si explica abun-

dantemente a larga infeção dos artrópodes.

Coprofajismo.

As fe:es das Triatomas sofrem rapida-

mente a dissecação, quando a observação

não é feita em camará húmida (vidro muni-

do de rolha de algodão).

Nunca vimos barbeiros sugarem fezes

(v. Exp. I), sendo que o copofrajismo, assi-

nalado por BRUMPTem Rhodnias prolixas,

não é praticado pelas especies de Triatoma

com que habitualmente 1'davamos- T. megis-

ta e T. sórdida. Disso podemos dar firme

atestado.

Assim pois, como demonstrámos, nem

o canibalismo, nem a contaminação ptlas

fezes são capazes de explicar a infeção das

triatomas. O coprofajismo não pôde, também,

ser invocado.

Restam apenas as duas hipotezes se-
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gu'ntes-a da transmissão hereditaria da in-

feção, e a infeção pelos vertebrados das

cafuas.

Desde o inicio dos estudos, CHAGAS
verificou que a infeção hereditaria das tria-

tomas não se efetuava. Dividindo uma coleção

de larvas nacidas dos ovos de determinada pos-

tura, em duas partes e, alimentando uma
delas em animal infetado e a outra em ani-

maes indenes, em múltiplas experiencias ve-

rificou a ausencia constante de flajelados

nestas e a presença de parásitos naquelas.

Essa ocorrência foi em larga escala confir-

mada pelos que, mais tarde, se ocuparam do

asunto. Frequentemente criámos, alimentan-

do-os em animais indenes, até os estádios

de ninfa e imajem, exemplares de T. megista

e T. sórdida nacidos no laboratorio de ovos

de barbeiros infetados, sem que o conteúdo

dos respetivos tubos dijestivos nos tivesse

mostrado, em qualquer tempo, a presença de

flajelados.

Passando os olhos pela literatura, vemos
que a transmissão hereditaria nos insetos,

da infeção por flajelados, é contestada por

quasi todos os autores que se puderam co-

locar em boas condições de observação.

PATTON (1903) acha muito duvidoso

que o flajelado por ele descrito sob o nome
de Crithidia gerridis e que parasita varios

hemipteros aquáticos— Genis fossarum, Mi-

crovelia sp. e diferentes especies de Peritto-

pus se transmita por herança, pois nunca os

encontrou em outro lugar que não o tubo

dijestivo. Como são insetos entomófagos,

acha que essa e outras circunstancias mais

fortuitas, devem ser invocadas para explicar

a transmissão da infeção. Mais tarde (1909),

o mesmo autor nega em absoluto a transmis-

são hereditaria no flajelado Herpetomonas

lygaei PATTON, que parasita o hemiptero Ly-

gceus milita ris FABR.
Oferecendo esse material circunstancias

favoráveis á experimentação, ele conseguiu

demonstrar que as ninfas nacidas de ovos de

hemipteros infetados nunca eram parasitadas,

quando mantidas isoladas, ao passo que no
fim de uma noite de contato com hemipte-

ros infetados, adquiriam em larga percenta-

jem a infeção. Apurou que esta era devida a

que as ninfas, quando sugavam folhas e

brotos depostos no vaso onde se achava o

Caloíropis gigantea, muitas vezes faziam-no

em lugares sujos de fezes ainda fluidas. Mais

tarde «(1909), PATTONdeclara que a Crithi-

dia tabani, parasito de dois tabanideos he-

matófagos africanos— Tabanas hilarais e Ta-

banas sp., é transmitida por contaminação

acidental e não por via hereditaria, pois mutucas

creadas no laboratorio são livres de infeção.

ANNIE PORTER(1909) acha que não

ha herança na infeção de Gerris pallidum

por Crithidia gerridis. Os adultos deste he-

miptero, quasi todos infetados, têm o habito

de descansar sobre vejetaes situados á

marjem das coleções aquosas; quando espan-

tados, fojem emitindo fezes ; as jovens ninfas

que dai a pouco vêm á cata de cogumelos

existentes á superficie das folhas, podem
facilmente se contaminar. Flajelados da espe-

cie Herpetomonas jaculuin foram vistos por

Miss PORTER(1909) nos ovários de Nepa

cinérea, mas pareceram-lhe individuos em
via de dejeneração; nega a herança e pensa

que particularidades biolojicas múltiplas

(coprofajismo, entomofajismo) explicam de

sobejo, a contaminação.

ROUBAUD(1912) verifica que a heran-

ça da infeção não se dá para as moscas

Pycnosoma putoriam, que são infetadas na

proporção de 100 % por flajelados diversos

—Herpetomanas sp., Lcotomnnas soudanensis

ROUB., Cercoplasma mirabilis ROUB..

Moscas obtidas de posturas lavadas, de

outras infetadas, nunca apresentaram flajela-

dos, examinadas do 2° ao 25° dia de desalá-

gamelo. FANTHAM(1912) para Herpetomo-

nas pedicali de Pediculus vestimenti e Miss

PORTER(1914) para o flajelado parasito do

molusco -Patela vulgata, supõem a trans-

missibilidade do parasitismo, por contami-

nação.

Para flajelados que parasitam outros in-

vertebrados, a transmissão hereditaria é afir-

mada por uns autores e contestada por

outros.

Foram SWINGLEe depois Miss POR-
TER os primeiros que a admitiram no pa-
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rasiiismo de Melophagas ovinas por Cri-

th/d. a melophagi, FLU.

PATTON (1909) declara categorica-

mente que dua? especies de Crithidia que

estudou, parásitos sucessivamente de carrapato

e de sanguesuga (Clcpsina sp.), só se

transmitem hereditariamente. Assim, sangue-

sugas nacidas de pouco, apresentam, alguns

dias após a I
a alimentação, em 80 a 90 °/o

dos exemplares, rica infeção. Tendo prome-

tida relatar, mais tarde, experiencias exausti-

vas sobre a transmissão, assim como des-

crever esses flajehdos, o autor não o fez,

até hoje.

Muito a proposito e como exemplo ilus-

trativo do quanto, ás vezes, é dificil de ajir

em conciencia, evitando todas as causas de

erro, julgamos lembrar que a infeção heredi-

taria, que era admitida como a única expli-

cação para a infeção de Melophagus ovinas

pela Crithidia melophagi foi completamente

abandonada depois que WOODCOCKcon-

seguiu, múltiplas vezes, do sangue dos car-

neiros da Europa, a cultura de um tripano-

somo e estabeleceu assim definitivamente a

orijem sanguínea da Crithidia melophagi.

Miss PORTER, en\1910, chegou mesmo
a declarar que assistira, esmagando o ani-

mal entre lamina e laminula, á penetração

dos flajelados nos ovos -observação contes-

tada, em virtude das condições em que foi

feita por CHATTONe DELANOËem 19i2.

Examinemos, agora, a ultima hipoteze:

a contaminação dos barbeiros é função esclu-

siva dos vertebrados que os alimentam.

O processo a seguir para a verificação

dessa hipoteze era muito simples e puzemol-o

cedo em execução.

Com efeito, facilmente se poderia obter

elementos seguros para sobre isso decidir.

Desde que, a infeção hereditaria não se efe-

tua, era possível alimentar em todos os

vertebrados (homem e animais domésticos) de

determinada cafua de rejião, onde os barbeiros

habitualmente fossem infetados por flajelados,

triatomas nacidas no laboratorio e absoluta-

mente indenes de parasitismo. Foi o que

fizemos na experiencia que abaixo relatamos

e na qual aproveitámos uma cafua das pro-

ximidades de Lassance (cafua da Simplicia).

Conhecíamos de longa data, por constituir

habitualmente fonte de material, as condi-

ções dos invertebrados nela. Os barbeiros

adultos e as ninfas mostravam-se, na sua

quasi totalidade, infetados por flajelados.

Parece-nos, essa experiencia baslante im-

portante, pois talvez rezolva, de fodo defi-

nitivo a questão que estamos ventila. ¡do.

Experiencia
peia qual ce vê que es vertebrados das choupanas fcafuas)

gesam do poder de infetar barbeiros neles aumenta-

dos.

A infeção dos barbeiros das choupanas por flajelados

é de orijem sanguínea.

A 2 Janeiro 1915 visitámos a cafua da
Simplicia (beira do S. Gonçalo, Lassance),

que tem fornecido muito material. Tínhamos
verificado que as T. megista adultas dai eram

infetadas em alta percentajem; as ninfas em
menor percentajem; as larvas nos últimos

estádios muito raramente ; as larvas de I a e

2a edades não se mostravam contaminadas.

Os vertebrados que a habitavam eram

5 homens, 3 cã^s e 2 gatos. Segundo infor-

mações, os cães habitualmente dornihm fora

de casa, de modo que os vertebrados que

mais frequentemente forneciam alimentação

aos barbeiros eram os homens e os gatos.

Levei acondicionados de modo conve-

niente em tubos de vidro, lotes de 10 larvas

de T. megista. A maioria era de 2a e 3 a edades,

raras maiores e quasi ninfas, nacidas no

laboratorio mais ou menos em Junho de 1914

e até então alimentadas em pombo. Fil-os

sugar, até repleção completa todos os

vertebrados acima citados, com exceção de

uma creancinha de peito, que ha pouco re-

sidia na casa (1 mez) e que não podia ser

responsabilizada pela infeção dos barbeiros,

que, reconhecidamente, de muito são infe-

tados.

Os habitantes eram :

—Simplicia -42 anos - sinaes clinxos

de forma cardíaca da molestia de CHAGAS;
—Anastácia -17 anos, sua filha -aparen-

temente gosa de boa saúde
;

-Tertuliano -25 anos, seu filho -caso



126

típico da forma cardiaca da molestia de

CHAGAS
;

—Petrolina, 23 anos, sua nora.

Os animais eram aparentemente sãos
;

um gato e um cão eram novos, os outros,

animaes velhos, creados em casa.

O sangue de todos os vertebrados exa-

minado, na ocasião, a fresco, entre lamina e

laminula, não apresentava flajelados.

A cafua é muito velha; foi construida

ha cerca de 20 anos e sempre habitada pela

mesmagente, tendo sofrido reformas parciaes.

Os barbeiros colocados em tubos de

vidro rotulados, eram, depois, alimentados

regularmente em pombo. Levando em conta

a influencia provável do tempo e do numero

de refeições sobre a multiplicação dos flajela-

dos no tubo dijestivo, rezolvemos sacrificar

parceladamente cada lote.

-CÃO No 1-

Sacrifiquei 6 larvas, 1 mez e

meio após a alimentação nele (a 17

Fev. 915) -Flajelados inteiramente

ausentes do tubo dijestivo.

- ANASTÁCIA-

Sacrifiquei 3 larvas nela alimen-

tadas, um mez e meio após (18-Fev.

915); 4 larvas, quasi 3 mezes depois

(29-Março 915) e uma larva ao cabo

de 4 mezes e meio (18-Maio 915) —.

Flajelados ausentes do tubo dijes-

tivo de todas.

-CÃO No 2-

Sacrifiquei 6 larvas, quasi 2 mezes

após a alimentação nesse animal

(24-Fev. 915) e uma larva ao cabo

de quatro mezes e meio (18-Maio

915)-. Flajelados ausentes.

-TERTULIANO -

Examinei 1 larva, quasi 2 mezes

após a alimentação neste habitante

(24-Fev. 915); os flajelados eram

ausentes do tubo dijestivo; sacri-

ficando 2 larvas a 1 -Março 915, trez

mezes após a alimentação, em uma
delas encontrei flajelados, que cora-

dos pelo Giemsa e pelo Heide-

nhain, eram morfolojicamente idên-

ticos aos vistos nos barbeiros das

cafuas; a 12-Junho 915, cinco mezes

e dias após, sacrifiquei uma ninfa

e um adulto ; a ninfa nada continha,

mas o adulto apresentava infe-

ção por flajelados, tão intensa como

a que se vê nos adultos das cafuas; as

formas de tripanosomo eram parti-

cularmente abundantes; inoculei 3

cobaias com essas fezes ; elas se in-

fetaram. Assim, Tertuliano foi capaz

de infetar 40 o/ dos barbeiros que

nele se alimentaram, uma só vez.

—OATO No 1 —

Sacrifiquei 6 larvas ao cabo de

trez mezes (2 -Março 915) e duas.

outras, dias depois (13 -Março 915)

Flajelados ausentes.

—PETROLINA-

A 13 -Março 915 examinei 5

larvas sem encontral-as infetadas;

a 18 Maio 915, cinco mezes e dias,

portanto, após a alimentação nesse

habitante, examinei mais 2 larvas,

presumivelmente de 4 a edade —em
uma delas o tubo dijestivo apre-

sentava grande quantidade de flaje-

lados, morfolojicamente identificáveis

aos que parasitam os barbeiros das

cafuas e que fazem parte do ciclo

do T. cruzi. Petrolina infetou 14 °/o

dos barbeiros que a sugaram 1 única

vez.

-SIMPLICIA-

Trez larvas examinadas a 13

Março 915 e uma a 18 Maio 915,

não se achavam infetadas.

-CÃO No 3-

Examinei, sem encontral-as in-

fetadas, 5 larvas a 29 Março 915.
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-GATO No 2-

A 16 Abril— 915 (quatro mezes

após a alimentação neste animal)

examinei 1 larva; apresentava nu-

merozo s flabelados, o conteúdo do seu

tubo dijestivo; a 12 -Junho -915

sacrifique" duas larvas, presumivel-

mente, de 3a edade; uma delas

apresentava intensa infeção por fla-

jelados, idêntica a que se vê nos

barbeiros das cafuas ; havia cri-

tidias e raros tripanosomos. Este

gato foi capaz de infetar 66 %dos

barbeiros que nele só fizeram uma
alimentação.

O resultado da experiencia foi o seguin-

te: dos 10 vertebrados que serviram de re-

pasto aos barbeiros desta cafua, 3 eram ca-

pazes de infetar barbeiros novo*, após uma
refeição única.

Oeneralisando o que observámos, po-

demos compreender a infeção em alta per-

centajem dos barbeiros das cafuas da rejião

e o motivo pelo qual o parasitismo tem re.

lação com a edade do inseto.

Ficamos, pois, conhecendo que os reser-

vatórios de virus de grande importancia, são,

nas cafuas, o homem e o gato. Esses verte-

brados são, com efeito, capazes de infetar

66 o/ (gaiO), 40 % (Tertuliano) e 14 %
(Petrolina) dos barbeiros que os sugaram

uma só vez. CHAGASjá tinha verificado

diretamenh: a infeção dos gatos das cafuas

pelo T. cruzi e mostrado a sua importancia

como reservatório de virus.

Devemos, agora, referir o que pensam a

respeito alguns observadores.

BRUMPT, (1914) cita as observações de

MACHADOe nossas sobre o canibalismo nas

triatomas e outras especies deste hemiptero,

achando que essas particularidades biolojicas

devem ter importancia na conservação dos

tripanosomos fora do hospedeiro vertebrado.

Repetiremos que o coprofajismo não

existe positivamente nas especies de triato-

ma com que estamos habituados a lidar

(T. megista e T. sórdida); quanto ao cani-

balismo, diremos que ás suposições de

BRUMPTsobre a sua importancia, faltam

observações; as que fizemos e que citamos

no decurso deste artigo, parecem, ao contra-

rio, excluir qualquer intervenção desse habito

no ciclo do flajelado de que o barbeiro é o

transmissor.

Na zona, era observado (MACHADO)o

seguinte fato curioso : quando em uma cafua

eram encontrados alguns barbeiros infetados,

verificava-se que a infeção existia em alta

percentajem, sendo presente na quasi totali-

dade dos insetos ; em outras cafuas, cujos

vertebrados aparentemente se apresentavam

em condições idênticas de morbidez, alguns

barbeiros não continham flajelados e mesmo
que se examinasse grande quantidade de

insetos ai colhidos, não se podiam encon-

trar flajelados. O fato é plenamente explicá-

vel agora.

Sabemos que a infeção é devida exclu-

sivamente ao vertebrado ; nem todos, porém,

embora com sintomas mórbidos idênticos,

gosam de poder infetante; assim, na nossa

observação vemos Simplicia e Tertuliano,

que são ambos casos típicos da forma car-

diaca da molestia de CHAGAS,um infetando

(Tertuliano) os barbeiros, e outro não gosando

desse poder infetante (Simplicia). Si admitir-

mos que, em certa cafua habitada por indi-

viduos infetados pelo T. cruzi, onde os bar-

beiros sejam parasitados por flajelados, esses

vertebrados percam passageiramente o poder

infetante, sucederá que ao cabo de, aproxi-

damente 386 dias, tempo de vida do inseto

(NEIVA), ver-se-á a ocorrência curiosa de

hospedeiros transmissores, de cafuas habitadas

por doentes da molestia de CHAGAS,serem

absolutamente indenes de infeção por flaje-

lados. Certas formas da molestia de evolu-

ção benigna, en + re out) as, aquela em que o

ataque á glândula tireóide (bocio) constitue o

sintoma mórbido predominante, a capacida-

de de infetar barbeiros deve ser bastante re-

duzida e o seu papel, como reservatório

de virus, muito secundario.

Nossas verificações mostram ainda que,

as intelijentes sujestões de BRUMPT, a res-

peito do diagnostico da molestia, são ple-

namente justificadas pelos fatos. Em ar
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tigo publicado no Bui!, de la Soc de Patho-

lojie exotique, n: 10, T. 7, p. 7C6-1914, o

eminente parasitolojisla cita curiosas obser-

vações sobre o diagnostico de tripanosomiases

de batraquios e cobras, pela evolução nos

hospedeiros transmissores —processo de dia-

gnostico que chama - xenodiagnostico -
. Poude

BRUMPT, por esse processo, verificar a in-

feção, por um tripanosomo, de cobra,

cujo sangue, examinado 5 vezes, não mos-
trou parásitos

; faz depois considerações a

respeito das aplicações praticas que o fato

pode ter e acha, notadamente, que para o
diagnostico da molestia de CHAGASé bom
tentar o xenodiagnostico com larvas ou nin-

fas de triatoma, todas as vezes que os outros

meios não forem aplicáveis ou derem resul-

tado negativo. Tentando esse processo em
doentes da molestia que, quando foi a Las-

sance, lhe forneceu o Dr. CHAGAS, não
conseguiu resultado positivo ; alimentando,

porém, no laboratorio, larva de 3° estadio

de T. megista em cobaia inoculada com
T. cruze, mas cujos tripanosomos não eram
visíveis ao exame microscópico, conseguiu

infeíal-as.

Também queremos relatar aqui uma
observação curiosa (v. Obs. li!) que pude-

mos fazer em Lassance e que é sobremodo
ilustrativa, do perigo extremo, obvio por si

mesmo, que ha para o homemem pernoitar

em cafua, onde existam barbeiros infetados.

Uma creancin.ha de ano e me/es que mora-
va em Lassance, em cafua onde não havia

barbeiros, apanhou infeção aguda, da
qual veiu a falecer, em cafua dos arredores

onde eles, infetados, eram presentes em
grande quantidade. E' dificílimo, assim, que
habitantes da rejião (população rural) esca-

pem á infeção pelo T. cnizt. Pode-se mesmo
afirmar que todos são infetados (CHAGAS)
logo nas primeiras edades. Nos núcleos,

onde os preceitos hijienicos vão pouco a

pouco sendo observados, particularmente no
que respeita á construção das casas, os bar-

beiros se tornam cada vez mais escassos e

tendem a desaparecer (CHAGAS), sendo

assim efetuada a profilaxia inconciente da

molestia. Exemplo disso é Lassance.

Experiencia Ï

Larvas de T. megista, infetadas em um
mico com T. cruzi no sangue periférico a 11

Agosto —914 sugaram um gato a 27 —Fe v.—

915, e logo após defecaram no tubo de vidro

onde se achavam. Antes que as fezes secas-

sem, juntámos agua fisiológica, e o liquido

obtido, ao microscopio, mostrava flajelados.

Retirámos essas larvas do tubo de vidro e

nele colocámos então, larvas de T. megista

creadas em pombo e indenes de infeção ; al-

gumas, crecidas e nos últimos estádios larvr-

rios, procuravam sugar o dedo de quem mai -

tinha o tubo, atravez das paredes de vidro,

húmidas, e sujas de fezes.

Foram abandonadas no tubo húmido e

sujo e tiveram muita oportunidade de se

contaminar por fezes.

Sugaram um pombo a 1 -Março -915-

Quasi 2 mezes após, a 13 -Abril 915, exa-

minámos o conteúdo do tubo dijestivo de
7 larvas. Flajelados eram completamente au-

sentes.

Experiencia II.

Ninfas e larvas de T. sordú.a, colhidas

na cafua do Cyrineu (Lassance) e que não
eram infetadas por flajelados. foram a 14 —

Janeiro 915, juntadas em um cristalizador a

adultos de T. megista, vindos da cafua da
Simplicia, e todos muito infetados por flaje-

lados.

A 12 —Fevereiro 1915, o cristalizador,

cujo fundo de papel estava muito sujo de

fezes, continha apenas ninfas de T. sórdida.

As T. megista adultas haviam todas mor-

rido; uma ninfa de T. sórdida fizera a ulíi-

ma eedize e era adulta.

Examinei 14 individuos de T. sórdida

(10 ninfas, 3 larvas e 1 adulto); o tubo

dijestivo não mostrava flajelado algum.

Experiencia III.

Uma ninfa, cujo tubo dijestivo contení em abundân-

cia Flajelados, que reproduzem a tripanosomkse,

quando inoculados a animal sensível foi incapa:

de infetar, pelo liquido da cavidade geral, lanas
qu; nela fizeram refeição canibal em tempos
diferentes de sua dljestão; mestra também, a

experiencia que larvas de alimentação excluzi-

vamer.te canibal, podem seguir sua evolução

normal.

A l-Julho-914 uma ninfa de T. megista,

vinda de Andrequicé (N. de Minas), foi posta
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a sugar um pombo ; a refeição, que começou

ás 10 h. e 45 m. da manhã, terminou uma
hora após. Oabdome deprimido antes, apre-

sentou-se em seguida elipsoide, enorme-

mente distendido. Segundos após terminar a

refeição, a ninfa defecou e as fezes, exami-

nadas, ricas de flajelados (critidias e tripa-

nosomos) foram inoculadas pela mucosa

oculai a uma cobaia, cujo sangue exami-

nado a 27-Julho-914, continha o T. cruzi.

Transportada, ás 12 hs., a ninfa para

um frasco de boca larga forrado de papel

filtro, a ela foram juntadas 13 larvas, fa-

mintas, de T. sórdida, nacidas no laboratorio.

Colocado o recipiente em lugar escuro e

húmido, verificámos qne, uma hora após, já

3 larvas tinham feito canibalismo ; o aspeío

do abdome nelas é muito carateristico e

diferencia-se com facilidade, do de uma que

fez hematofajismo; com efeito, neste ultimo

caso, ele tem cor vermelho-negra-a cor do

sangue vista atravez das paredes de quitina,

semi-transparentes -
; no caso de refeição ca-

nibal, o abdome dá a impressão de empola

de paredes finas roseo amareladas, enorme-

mente distendidas por liquido límpido.

O recipiente foi examinado ás 6 horas da

tarde. Das 6 larvas que haviam feito refeição,

4 apresentavam o abdome em distensão con-

siderável. Foram retiradas e colocadas em
recipiente á parte (vidro 2, caixão 2). Dessas

larvas, que foram dai em diante creadas em
pombo, dois mezes após, a 15 —Setembro

914, nenhuma continha flajelados no tubo di-

jestivo. As 7 larvas restantes do lote inicial

foram de novo colocadas junto da ninfa; exa-

minando o vidro 40 horas após, ás 10 horas

da manhã de 3

—

Julho 914, verificámos que

apenas uma larva mais, havia feito canibalis-

mo ; foi colocada em tubo á parte (vidro 3,

caixão 2) e, examinada a 15 -Setembro 914

não continha flajelados. Das 6 restantes, 3

amanheceram mortas e as outras 3, que se

obstinavam em não fazer canibalismo, foram

de novo deixadas em contato com a ninfa.

Examinando o vidro 24 horas após (11 da

manhã de 4 -Julho 914), verificámos que 2

larvas se haviam alimentado. Foram colocadas

em vidro á parte (vidro 4, caixão 2) e dai

em diante alimenta-las em pombo; a 15—Se-

tembro 914, 2 tendo feito algumas eedizes,

foram sacrificadas. Flajelados não foram en-

contrados no seu tubo dijestivo. A larva res-

tante foi deixada em contato com a ninfa e

dias após fez canibalismo. Esta larva que per-

maneceu muitos dias em contato com a ninfa,

provavelmente fez mais de 1 refeição canibal ;

isolada após essa refeição e nunca tendo su-

gado vertebrado, havia contudo efetuado a

eedize a 15-Setembro 914, dia em que foi sa-

crificada; o contendo do seu tubo dijestivo

era isento de flajelados.

A nfnfa, até 2 hs. da manhã de 4-Julho,

isto é, durante toda a experiencia de caniba-

lismo não defeou; o papei de filtro que for-

rava o vidro permaneceu limpo até então.

Larvas que fizeram canibalismo em diferentes

insétos parasitados, não se iníetaram.

—Larvas de T. soidida naceram em
cristalizador, onde conservávamos numerosos

exemplares em todos os estádios evolutivos

de T. megist.a e T. sórdida. A 15-Seíembro

914 examinei o contendo do tubo dijestivo

de 26, que haviam feito refeição canibal, o

que se depreendia, não só pelo aspeto cara-

teristico do abdome, como pela impossibili-

dade de encontrarem sangue para sugar.

Flajelados ausentes. Os exemplares de T.

megista e T. sórdida que ¡hes forneceram

alimento, eram bastante infetados por flaje-

lados.

Barbeiros de varias edades e da mesma pro-

cedencia, só se apresentam

iniciados nos últimos estádios evolutivos.

Lote de barbeiros, colhido em uma só

cafua dos arredores de Lassa;:ce (Cafua da

Simplicia) a 12-Nov.-914. Co"slava de ló

larvas, algumas ninfas e adultos de T. megis-

ta. Das larvas, 11 que ainda não tinham efe-

tuado a primeira muda não apresentavam

flajelados no tubo dijestivo; dessas, 7 haviam

feito, com segurança, refeição hematófaga, as
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outras 3 aparentemente nunca se haviam ali-

mentado. As outras larvas, que também não
estavam parasitadas, eram, o quanto é pos-

sível presumir, 2 de segunda edade, e as

outras, pouco maiores.

De 3 adultos examinados (2 9 9 e 1 d"),

o tubo dijestivo de 2 ( 9 e J) apresentava

quantidade colossal de flajelados (critidias

e tripanosomos).

Observação II.

Larvas novas, na natureza, são indenes de

infeção, mesmo nas casas em que as

ninfas e adultos são intensamente parasitados.

A—Lote de larvas de T. megista, colhi-

do em uma só cafua dos arredores de Las-

sance (cafua da Simplicia) a 1- Nov. -91 4.

Disseção das larvas:

—1 larva de la edade; o exame do
conduto dijestivo, revelando evidente refeição

hematófaga, foi negativo, quanto á presença
de flajelados.

-4 larvas de la edade: é difícil dizer se

fizeram refeição; o canal intestinal, no en-

tanto, contem fezes; parecem larvas que aca-

baram de desalagar. Flajelados ausentes.

-2 larvas de la edade; o ventrículo qui-

lifico contem sangue coagulado. Flajelados

ausentes do tubo dijestivo.

-4 larvas, presumivelmente de 2a edade;
flajelados ausentes do tracto dijestivo; uma
delas contem sangue coagulado no ventrícu-

lo quilifico.

-2 larvas maiores-. Flajelados ausentes

do tracto dijestivo.

Em nenhuma das larvas dissecadas o
abdome tinha o aspeto carateristico do das
larvas que fizeram refeição canibal.

Os adultos de T. megista da referida

cafua, são, na quasi totalidade, infetados

por flajelados.

B-Lote de larvas de T. megista colhido

a 12 —Nov.-914 em uma cafua dos arredo-

res de Lassance (cafua da Simplicia). Consta-

va de II larvas de I a edade, 3 presumivel-

mente de segunda, e 2 pouco maiores. Flaje-

lados ausentes do tracto dijestivo de todas;

a disseção demonstrou, em muitas, evidente

hematofajismo.

A cafua da Simplicia nos fornecia segui-

damente material ; as triatomas adultas, ou
nas euades de ninfa e de larva em periodo

adiantado de evolução, eram constantemente

e de modo intenso, parasitadas por flajela-

dos.

Observação III.

Em grande crita'isador de vidro da
capacidade de 25 litros, fechado por tela de

arame de malhas muito finas, mantinhamos
grande coleção (cerca de 150) de tria-

tomas, das especies T. megista e T. sórdida,

capturadas em cafuas diferentes dos arredo-

res de Lassance. Emmuitas delas, que davam
habitualmente material para o nosso labora-

torio, a quasi totalidade dos insetos era infe-

tada por flajelados, que, inoculados a micos

e a cobaias, constantemente forneciam cultu-

ras in vivo de T. cruzi. Com o fito de melho-

ra: as condições de vida e crear ai ambien-

te muito propicio á existencia dos hematófa-

gos, certas precauções foram tomadas. Assim,

o cristalisador foi mantido em sala escura e

húmida, e, uma armação de madeira ai deposta,

proporcionava aos animaes numerosas frestas

e recantos obscuros, que afeiçoam ; eram re-

gularmente alimentados em cobaias indenes

de qualquer infeção.

Desse modo, durante muito tempo, fica-

vam os barbeiros em nosso poder. Dos ovos

depostos, naciam larvas, que seguiam sua

evolução normal. Novos continjentes de bar-

beiros infetados, que ai introduzimos, ofere-

ciam-nos, a miúdo, as cafuas da visinhança
;

eram capturados pelos próprios habitantes,

barbeiros mais ou menos crecidos, nas ulti-

mas edades de larva e nas de ninfa e imajem.

E' claro que as larvas que naciam desses

ovos, que se creavam no cristalisador, deviam

correr probabilidades de infeção, caso essa se

desse pelo contato com fezes contaminad, s,

no minino tão numerosas quanto as que se de-

vem realizar na natureza
;

pois bem, as larvas

em questão, creadas e sacrificadas em edades

diferentes, nunca se mostraram infetadas por
flajelados.
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Observação IV.

Em cafua situada em Lassance morava

1 familia, da qual faziam parte creanças en-

tre 8 anos e ano e mezes; não eram da zona,

mas impaludados das marjens do S. Fran-

cisco, que vieram á procura de socorros da

Comissão Medica. Achavam-se em Lassance

ha um ano e mezes, sempre sob as vistas

da Comissão, quando, a 2 -Janeiro 915 foi

trazida á consulta a menina Geraldina, de

1 ano e 10 mezes de edade. Apresentava os

sintomas clinicos típicos dos casos agudos

da molestia de Chagas. Dela examinámos o

sangue a fresco, encontrando o T. cruzi.

Imediatamente quizemos aproveitar a rara

oportunidade de estudar as condições do in-

seto transmissor na cafua onde havia atual-

mente um caso agudo e dirijimo-nos com a

doente a sua casa; ai chegando, fizemos rigoro-

za busca em todos os compartimentos da cafua,

arrancando em diferentes pontos, quer no in-

terior, quer na parte de fora, torrões de barro

das paredes, á cata de barbeiros, sem encon-

tral-os
; já a pesquiza nos paus das camas,

roupas, etc. tinha sido negativa. Não conse-

guimos de modo algum perceber como se

teria dado a infeção da doentinha, dada a

ausenca absoluta do transmissor. Indagando

com insistencia da mulher, soubemos

então, que havia 15 dias mais ou m<¿nos, tinha

ido visitar a cafua do Clarindo, situada em
S1

. Maria, a 1 legua de Lassance e que ai

havia dormido uma só noite, tendo levado a

menina Geraldina e outra creança de 3 anos

de edade; ora, conhecíamos as condições dos

barbeiros da cafua do Clarindo, pois dai pro-

vinham muitos desses hemipleros para o
laboratorio e sabíamos que eram intensa-

mente parasitados; a 2-Janeiro 915 obtivemos

dai uma partida de 76 barbeiros, que confir-

mou o que já sabiamos.

A menina infetára-se, portanto, após uma
noite de permanencia na cafua; veiu a falecer

a 7-Janeiro 915.

Mecanismo de transmissão da molestia de

Chagas.

Quizeram investigadores que, na trans-

misão da molestia, certas ocorrências aciden-

taes assumissem a importancia de cauza efi-

ciente.

Baseados em que os barbeiros, no labo-

ratorio, defecavam imediatamente após a re-

feição, supuzeram uns que o homem suga-

do detei minava com as unhas escoriações no

tegumento cutâneo: portas de passajem ao

virus, trazido pelas fezes ai depostas. Fun-

damentados outros na permeabilidade das

mucosas ao tripanosomo, imajinaram um
acidente mais minucioso —o barbeiro lançava

a sua dejeção justamente ao nivel dos olhos

ou da boca do paciente; havia infeções na

rejião de barbeiros infetados, não porque

estes picassem os individuos, mas porque,

após a refeição, defecassem diréta ou indirela-

mente em seus olhos ou boca.

Explicação diversa era dada por alguns

mais, para a infeção muito frequente, dos

tatus pelo T. crazi. O suposto conjunto de

acidentes era de realização particularmente difí-

cil nesse mamífero. Era ele, porém, um inseti-

voro: infetava-se, pois, pelas mucosas do

conduto dijestivo.

Assim, na molestia de CHAGAS, o pro-

cesso excluzivo de infecção (BRUMPT) era

pelas dejeções, mercê de lesão escoria-

tiva do tegumento, provocada pelas unhas da

vitima, ou por inoculações inconcientemente

realizadas pelo barbeiro por determinada via

(via mucosa).

Tal e qual surjirá a questão, a quem,

guiando-se pelos trabalhos de BRUMPT,
neles não quizer indagar do que é fato e do

que é hiputeze.

Partira do laboratorio a teoria de

BRUMPT; vejamos precisamente qual o

apoio experimental que ai tinha. Graças a

cuidadosa busca, de seus trabalhos colijimos

o que adiante é relatado. Excluimos, é claro,

tudo o que é possibilidade e não verificações;

só estas têm valor, e as que apresentamos,

como é fácil verificar pelas indicações bibli-

ográficas, foram as que permitiram a BRUMPT
chegar ao que chama «esclarecimento do pro-

cesso de infeção na molestia de CHAGAS».

Emseguida exporemos as nossas experi-

encias e depois faremos a comparação, exa-
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minando se têm ambas o mesmo valor, como
base de laboratorio.

No artigo de BRUMPT, E. e PIRAJA'
DA SILVA- (1912) as verificações relatadas

são :
—2 experiencias de infeção pela picada,

negativas, uma feita em cobaia, outra em
cão.

No artigo Pénétration du Shizotrypanum

cruz i à ¿ravers la muqueuse oculaire saine—

as verificações relatadas são :

1°. -um macaco (Cercopithecus ruber)

sugado por varios C. megistus, não se infetou;

o mesmo sucedeu a outro sugado por Cimex

lectularius; os insetos apresentavam, em
ambos os casos, dejeções infetuosas.

2°. -depositando sobre a mucosa ocular

sã de Cercopithecus rub°r, fezes contami-

nadas, ele se infetou pelo T. Cruzf.

3°. -experiencias feitas no macaco e no
rato com as dejeções depostas sobre a pele,

foram negativas; as dejeções se desecavam

muito rapidamente e os tripanosomos mor-

riam ; admite que só pela existencia de algu-

ma escoriação, seria possível a infeção.

Outras verificações a respeito são apre-

sentadas noutro trabalho de BRUMPT(i913)

e são elas:

1°. -dejeções de Triatoma depostas ao

nivel da boca ou reto de camondongos em
amamentação e cujas mucosas provavel-

mente não tinham escoriações, infetam-nos

seguramente.

2o -depondo dejeções contaminadas so-

bre a pele de 11 camondongos de 2 dias de

edade (Exp. 509), e suspendendo-os por meio
de 1 fio, durante 3 horas em atmosfera

húmida, afim de evitar a rápida desecação

das fezes dos barbeiros, que é de regra, e,

lavando-os cuidadosamente finda a experien-

cia, obteve 1 infeção positiva em um camon-
dongo, entre onze.

No trabalho - Evolution du T. Lewis/'. Du-
ttoni, Nabiasi. Blanchardi chez les puces et

les punaises. Transmission par les dejections.

Comparaison avec T. cruzi— Bul. Soc. Path.

Exot. 1913, pp. 167- procura demonstrar a

importancia das dejeções na transmissão

dessas tripanosomiases dos pequenos roedo-

res. Declara que os ratos se infetam. lamben-

do o pelo, ou comendo as pulgas.

Não é facilmente comparável este meca-

nismo com o que supõe para a molestia

de Chagas. Se quer BRUMPTsalientar a

importancia das fezes nas tripanosomiases,

não podem se extender, seguramente, as suas

crenças comparativas a certas tripanosomiases,

como as transmitidas pelas glossinas. Enga-

na-se para o caso do T. cruzi, porque para

ele, como demonstraremos, muito mais im-

portante é a transmissão pela picada, de que

BRUMPTnão cojita.

Pelo que se deduz, é o seguinte o falo

experimental sobre que se apoia a hipótese

de BRUMPT-permeabilidade das mucosas

ao T. Cruzi. As suas experiencias são abso-

lutamente probantes a esse respeito. O T.

Cruzi é capaz de atravessar as mucosas inta-

tas. Muitos outros germes, aliás, franqueiam

essa frajil barreira com facilidade. Todas as

experimentações de BRUMPTtendem a de-

monstrar essa facilidade de penetração.

Quanto á penetração pela pele, a sua ex-

periencia ensina que, supondo absolutamente

intata a pele de animal nacido de pouco

e tomadas precauções para que as fezes, no

espaço de 3 horas, não se desequem. em uma
experiencia, foi factível a infeção de um ani-

mal entre 11 Não se usando de artificios, (é o

caso da transmissão natural), as fezes depostas

sobre a peie de ratos e macacos (BRUMPT)
se desecam muito rapidamente e os tripa-

nosomos morrem; seria indispensável a exis-

tencia de lesão do tegumento para se

dar a infeção (BRUMPT).

Passemos agora a outra serie de verifi-

cações.

As experiencias de transmissão pela pi-

cada, bem conduzidas, que fizemos, são em
numero de 18; em 3 delas o animal se infe-

tou; 15 foram negativas.

Muitas causas pertubadoras, segundo

pouco a pouco nos foi ensinando a experien-

cia, podem intervir nesse genero de pesqui-

zas e falsear as apreciações. Já o animal su-

gado tem importancia considerável; a cobaia

como viram outros ainda (CARINI, NEIVA),
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pode, com efeito, apresentar infeção muito

fugaz ou mesmo não ter absolutamente

tripanosomos no sangue, embora ao exame

histolojico se mostre animal infetado; esse é

O caso, p. exemplo, para a !<ossa Exp. de

transmissão pela picada n° 3. Numero peque-

no de tripanosomos introduzido, pode ser

aniquilado em virtude dos processos naturaes

de defesa, nomeadamente os desempenhados

pelos leucócitos.

O exame histolojico, mesmo, a não ser

que seja exaustivo, não é garantia rigorosa

de ausencia de infeção. A cobaia, em resu-

mo, não é animal propicio. O sagui e parti-

cularmente o gato, quando animais jovens,

devem ser preferidos.

Neles, aliás, essas causas de erro não

são totalmente excluidas.

Outra vem de que os animais podem

morrer cedo; a infeção não disporá de

tempo amplo para evolver e será assim di-

ficilmente demonstrável. Por isso, as experi-

encias não podem ser consideradas como

negativas nos casos em que a morte do

animal ocorreu antes de 15 ou 20 dias de

experiencia.

As experiencias bem conduzidas são em
numero de 18, como dissemos; em todas, os

baibeiros sugavam o animal uma vez única,

sendo tomadas disposições que evitavam

contato outro que ao devido ao rostro. Os
animais foram: 8 gatos, 5 saguis e 5 cobaias.

Damos a seguir o protocolo das expe-

riencias positivas.

Excusado é dizer que durante toda a

experiencia os animaes eram conservados em
gaiolas protejidas por meio de telas de arame

e ao completo abrigo de qualquer contato

com triatomas que por acaso pudessem apare-

cer. Esta precaução foi tomada por excesso

de precaução visto como não havia triatomas

livres no laboratorio em que trabalhávamos.

Experiencia de transmissão pela

picada n°. /. —Gato novo (1 mez

de edade).

Foi sugado, a 28-Junho 1013,

durante o dia, por 19 T. megista

(6 adultas e as restantes ninfas).

A 21-Julho 913 apresentava raros

individuos de T. Cruzi no sangue

examinado entre ïamina e laminula.

Precauções tomadas -Os bar-

beiros foram colocados em tubos de

ensaio estreitos (1 por tubo), onde

não podiam fazer uma volta comple-

ta ; apenas o rostro que atravessava

as estreitas malhas da gaze entrava

em contato com o animal.

Informações- Os barbeiros em-

pregados faziam parte de um
lote de 50 exemplares trazido ao

laboratorio de Lassance a 27 de

Junho 1913 por João Batista, mora-

dor em Muquem; de 10 exempla-

res examinados (1 adulto e 9 nin-

fas), 8 apresentavam numerosos fla-

jelados no intestino posterior.

Experiencia de transmissão pela

picada n°. 2 -Gatinho de 4 dias de

edade.

Foi sugado a lC-Setembro 1914

por 13 larvas de Triatoma megista,

quasi todas presumivelmente de 3 a
.

algumas de 2a. edade Essas larvas,

nacidas no laboratorio, foram in-

fetadas em um caso agudo da mo-

lestia de Chagas (Paulo) a 12-Feve-

reiro-1914. O sangue do gato exa-

minado a 24-Seíembro 1914, apre-

sentava raros individuos de T. cruzi;

a infeção era notável a 28-Setem-

bro 1914; viam-se em alguns campf>s

2 a 3 tripanosomos.

Precauções tomadas :

—Os pelos do animal não fo-

ram cortados, nem raspados.

—As larvas foram alimentadas

por turmas de 5, no máximo, afim

de tornar fácil a vijilancia por quem

segurava o tubo.

—O tubo de vidro foi fecha-

do por dupla parede; era ob<u

rado por gaze e por sobre a gaze

dispúnhamos um pedaço de tela de

arame de malhas muito finas que

formava ao tubo um capacete obtu-

rador; esse dispositivo creava certo
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espaço entre a larva e a pele do

animal; a larva só a alcançava

graças á extensão do rostro. Também,
tornava o dispositivo fácil a verifica-

ção de acidente; com efeito, a gaze

existente internamente acusaria qual-

quer dejeção, se ela se produzisse.

—As larvas nunca faziam refei-

ção completa; nessas condições não

defecavam na ocasião de se alimen-

tar.

Experiencia de transmissão pela

picada no. 3.

Cobaia sugada a 30 -Junho —
1914 por 7 T. megista adultas, cap-

turadas na cafua da Simplicia e com
infeção natural por flajelados. A pes-

quiza do tripanosomo no sangue foi

de continuo negativa, vindo a co-

baia a morrer a 8- Setembro- 1914.

O coração, retirado para inclu-

são em parafina, mostrou ao exa-

me histolojico aglomerados de

formas redondas de T. cruzi.

Precauções tomadas:

—Os pelos do animal não foram

cortados nem raspados.

-Os barbeiros foram introdu-

zidos em tubos de cultura estreitos

(1 por tubo) fechados por meio de

gaze e onde não podiam fazer

volta completa; só o rostro entrava,

assim, em contato com a pele.

Ficou sobejamenta demonstrado, graças

ao rigor das experiencias, que os barbeiros

são capazes de infetar o animal exclusiva-

mente pela picada.

Com efeito, apezar da impossibilidade

de afastar causas contrarias poderosas, 3 ex-

periencias foram positivas de 18 que efetuá-

mos.

Se fizermos a comparação entre elas e o

que se passa na natureza, veremos que ali

as probabilidades de sucesso de infeção por

picada, são consideravelmente minoradas. Os
barbeiros em cada experiencia são pouco

numerosos e, sobretudo, fizeram uma refeição

umca. Nas cafuas, bem lonje disso, cada

mamífero receberá, diariamente, numero difícil

de precisar de picadas. Apanhou ele, de fato,

a desagradável prebenda de alimentar parte

da densíssima colonia de heteropteros hema-

tófagos.

O caso do gato, que é animal habitu-

almente infetado, sendo nas caíuas um dos

depositarios de virus, segundo verificações

de CHAGASe nossas, muito a proposito

permite curiosas sujestões.

Para a infeção deste animal, claramente

se pode avaliar do quanto são pouco acei-

táveis as ideias de BRUMPT. A infeção

pela inoculação de fezes por via mucoza

não vem ao caso, assim como a penetração de

flajelados pela pele; com efeito, é sabido que as

fezes de barbeiros depostas sobre a pele de ratos

e macacos, se desecam muito rapidamente e

os tripanosomos morrem ; é impossível

nessas condições infetar esses mamíferos

(BRUMPT). E', pois, evidente a facilidade de

infeção pela picada, no gato, repasto habitual

dos barbeiros. Com efeito, tendo efetuado

8 experiencias com este animal, obtivemos

2 infeções positivas exclusivamente pela

picada.

Ha nesta questão, pois, duas ordens de

argumentos que foram aprofundados e que

vão ser agora contrapostos. De uni lado, são

apresentaias experiencias, emque a transmis-

são da tripanosomiase foi —a precizão deítecnica

sendo disso sobeja garantia —devida excluzi-

vamente á picada do hematófago; são experi-

encias precisas, rigorosas e que não podem

sofrer incriminações. De outro lado, o que

se apresenta como processo exclusivo de

transmissão ? Observações em que o animal

se infeta, quando inoculado pelas mucosas.

A experiencia de penetração pela pele peca

pelo artificio que foi usado -as fezes, que

se desecam muito depressa foram impedidas

de assim fazel-o durante 3 horas —alem dis: o

não pôde haver rigor na afirmação de que

a pele do animal, muito novo, era perfeita-

mente intata.

Não são argumentos equivalentes.

Se a transmissão da molestia de Chagas

se acha subordinada a um acidente, achamos

que os que assim o afirmam deveriam tentar

experiencias onde essas ocorrências aci-
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dentais fossem levadas em linha de conta,

e se reproduzisse o quadro que pintaram

para a natureza.

Finalizando, crumpre-nos declarar que

acreditamos que o processo de transmissão

pela picada se acha na dependencia de estádio

evolutivo do 7. cruzi no invertebrado; é um
processo biolojico. O ciclo do T. cruzi no in-

vertebrado é, porém, dos problemas que exi-

jem tempo dilatado de consulta, além de

observação e trabalho consideráveis, e está

ainda bem lonje de ser questão fechada,

como querem parasitolojistas.

Tatú como depositario de virus no mundo

exterior.

Interessante foi a verificação de CHA-
GAS, de especie diferente de barbeiro —Tria-

toma geniculata LATR., que vivia em bu-

racos de tatú, e aparecia parasitado por flaje-

lados do ciclo do T. cruzi.

Ainda mais curiosa, ficou sendo o esta-

tuido pouco depois. Era o 7". cruzi, com efeito,

encontrado em Tatus novencinctus L.

A organisação atrazada do mamífero

Dasypodidae indica, senão especie zoolojica

de consolidação muito remota, pelo menos
animal que, de épocas dilatadas se antecipa-

No trabalho— Immunité partielle dans les infections

a Trypanosoma Cruzi, transmission de ce Trypanosome

par Cimex rotundatus. Rôle régulateur des liâtes intermé-

diaires. Passage à travers la peau. —Bul. Soc Path exot.

1913 . p. 173 BRUMPT, em nota, diz: "Cimex rotun-

datus est la punaise des lits du Brésil et des regions in-

tertropicales, elle doit jouer dans la nature un rôle peut-

être aussi considérable que les Conorhinus megistus, Elle

jouera un rôle peut-être aussi considérable que ce Hemip-

tère dans la propagation de la maladie à distance."

Nada mais inexato do que essa afirmação. Na zona

de nossos trabalhos, as cafuas, ao lado de densa popu-

lação de barbeiros, continham ainda quantidade notável

do que o povo ali chama "fin-fin" (Cimex rotundatus^.

Muitas vezes, nas cafuas onde os barbeiros eram ínfeta-

dos na sua quasi totalidade, examinámos os Cimex rotun-

datus ai existentes: nunca os encontrámos parasitados.

—Remessa chegada ao laboratorio a 6-Agosto 1914.

Consta de 4 T. megista e 17 individuos, ninfas e adultos

de Cimex rotundatus. Provem da cafua de Raymundo,

em St. Maria (Lassance). O conteúdo do tubo dijestivo

dos 17 Cimex não apresentava flajelados; as triatomas

continham numerosos flajelados no tubo dijestivo.

ra ao homem na habitação das rejiões do

interior do paiz.

Investigações subsequentes demonstraram

quão elevada era a frequência de infeções

nos tatus.

E não era só Tatus novencinctus L., mes

ainda Dasypus sexcinctus L. (Tatú peba) e

Dasyous unicinctus L. (Tatú bola), hospedei-

ros do T. cruzi.

Não habitavam também, unicamente, as

proximidades de Lassance os mamíferos in-

fetados.

Pouco a pouco chegavam outros, captu-

rados em rejiões afastadas, inteiramente des-

habitadas.

Depois, em pontos do continente em
que a molestia não havia ainda ,sido assi-

nalada no homem, já se encontravam tatus

infetados. O Dr. ASTROGILDOMACHADO,
a quem agradecemos a informação, encon

trou-os, quando em excursão cientifica pelo

interior do Estado de Matto-Grosso, a seis

leguas de distancia das marjens do rio Pa-

raguay, em rejião deshabitada.

A Triatotna geniculata é o heteroptero

cuja adaptação biolojica no buraco do tatú

até agora, está bem estabelecida (CHAGAS).
Possivelmente a T. chagasi, que BRUMPTe

GOMESencontraram em locas de mocós,

quando a25-Junho 1914 com o Dr. CHA-
GAS e nós visitaram a Serra do Cabral,

também será um hospedeiro intermediario

do T. cruzi do tatú. Com efeito, aqueles

observadores encontraram flajelados do ciclo

do T. cruzi no iractus dijestivo de 1 exem-

plar adulto femeo capturado em grande ro-

chedo á entrada de uma loca de mocó. Ti-

vemos oportunidade de visitar as referidas

locas, dias após BRUMPTe GOMES.

Eis algumas notas da excursão feita em
27 -29 -Junho 1914.

—Foram capturados 11 mocós.

Cuidadosa pesquiza de T. cruzi no

sangue foi negativa. Fixados cora-

ção e músculos para pesqiii/.as his-

tolojicas. Microfilarias no sangue de

2. Um mocó 9 continha no utero

embrião único.
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A pedreira onde BRUMPTe

OOMEScapturaram a 7". chagasi

dava guarida, além dos mocós a

numerosos ratos, que com aqueles

viviam em promiscuidade. A alimen-

tação dos mocós provém, em parte,

de 1 cacto espinhoso (t. p. na

zona -figueira do inferno) que crece

na propria pedreira.

Em excursão feita a 15—19 -Outttbro

1914 visitámos novamente o mesmo lugar.

Foram capturados nas locas 19 mocós e

ratos de varias especies. O exame demorado
do sangue a fresco, e bem assim, o feito

posteriormente em corte» histolojicos do co-

ração e músculos dos 30 mocós, não mos-

trou a presença do T. cruzi.

Comparada a isso, a frequência de bu-

racos de tatú, nesse planalto deserto, era

evidente. A suposição de que os flajelados

da T. çhagasi provenham, na realidade, do
depositario de virus da molestia de CHA-
GAS no mundo exterior -o tatú, é, por con-

seguinte, muito licita.

Não faremos aqui o estudo da «raça»

de T. cruzi isolada deste animal. E' possível

que disso informe, oportunamente, outra pu-

blicação.
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